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MALÁSIA           

          

 
Malásia: 
 
Capita l :  Kuala Lumpur   

População1 :  30,3 mi lhões de habitantes  

PIB (2014)2 :  US$ 327,0 b i lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 10.804 

PIB por  setor 3 :  

  Agr icu l tura: 9,3% 

  Indústr ia:  34,7% 

  Serviços: 56,0% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  5,6%  

Taxa de cresc imento (2014)2 :  6,0% 

Projeção de Cresc. (2015) 2 :  4 ,8% 

1 ONU 
2  FMI   
3  CIA   

 

Brasi l:  

 

População (proj .) 4 :  202,8 mi lhões de habi tantes  

PIB (2014)2 :  US$ 2,35 tr i lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 11.604 

PIB por  setor 4 :  

  Agr icu l tura: 5,6%; 

  Indústr ia:  23,4%; 

  Serviços: 71,0% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  4,1% 

Taxa de Cresc. (2014) 2 :  0 ,1% 

Projeção de Cresc. (2015) 5 :  -1 ,0% 

4  IBGE  
5   FMI  
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PARTE I –  O COMÉRCIO BILATERAL BRASIL –  MALÁSIA 
 

 A Malásia é um país asiático que cresceu, em média, acima de 

5,0% na última década. Esse crescimento possibilitou ao país 

atingir uma renda per capta de US$ 10,8 mil em 2014, enquadrando-o 

como um país de renda média muito próxima a brasileira.  

 

 As vendas externas da Malásia somaram US$ 234,13 bilhões em 

2014. A indústria petrolífera foi responsável por cerca de um quarto 

do total das exportações do país (US$ 51,73 bilhões). Os principais 

produtos petrolíferos exportados pela Malásia foram: gás (US$ 20,88 

bilhões); óleo não cru de petróleo (US$ 18,46 bilhões); óleo cru 

de petróleo (US$ 10,52 bilhões). Além dos produtos do petróleo, 

outros produtos de destaque na pauta exportadora da Malásia foram: 

circuitos eletrônicos integrados (US$ 31,03 bilhões), maquinários 

(US$ 23,17 bilhões) e óleo de palma (US$ 11,99 bilhões). Já as 

importações malaias foram de US$ 208,82 bilhões. Aproximadamente a 

metade dessas aquisições foram de equipamentos eletrônicos (US$ 

53,39 milhões), combustíveis (US$ 35,14 milhões) e maquinários (US$ 

22,45 bilhões).  

 

 Com esse fluxo comercial, a balança comercial da Malásia ficou 

superavitária em US$ 25,31 bilhões em 2014. Esse superávit foi uma 

constante na balança comercial do país nos últimos 15 anos, saindo 

de US$ 14,93 bilhões em 2001 para atingir os US$ 25,31 bilhões em 

2014. O maior superávit, no entanto, ocorreu em 2008, ano em que o 

saldo positivo foi de US$ 43,04 bilhões.  

 

 A Malásia também obteve superávit no comércio com o Brasil, 

como pode ser observado na análise do Gráfico I, que possui uma 

linha pontilhada abaixo do zero ao longo de toda a série histórica 

analisada (1997-2014). As exportações brasileiras para a Malásia 

foram de US$ 1,55 bilhão em 2014, enquanto as importações no mesmo 

ano foram de US$ 1,90 bilhão. O déficit brasileiro no comércio com 

a Malásia, em 2014, foi de US$ 352 milhões. 

 

 O maior fluxo comercial entre o Brasil e a Malásia, no entanto, 

ocorreu em 2010, ano em que o Brasil importou US$ 2,29 bilhões em 

produtos malaios e exportou US$ 1,62 bilhão. O déficit, naquele 

ano, foi de US$ 639,00 milhões. 
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PARTE II –  O INTERCÂMBIO COMERCIAL AGRÍCOLA 
 
 Um pouco mais da metade das exportações brasileiras para a 

Malásia são de produtos agropecuários. As exportações agropecuárias 

de 2014 foram de US$ 814,85 milhões e representaram 52,6% das vendas 

totais. Tal participação agropecuária, no entanto, já atingiu 68,9% 

do total das exportações brasileiras para a Malásia no ano de 2013, 

quando a cifra exportada atingiu US$ 946,17 milhões.  
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 Desde 2008 as exportações agropecuárias para a Malásia são 

concentradas em dois produtos: açúcar e milho.  

 

As exportações de açúcar atingiram o maior valor da série em 

2011, ano em que as exportações foram de US$ 589,00 milhões. A 

maior quantidade exportada, todavia, ocorreu em 2013, com 1,29 

milhão de toneladas. Em 2014, as exportações de açúcar de cana em 

bruto atingiram US$ 414,99 milhões ou 50,9% das exportações 

agropecuárias totais para a Malásia. 

 

O milho brasileiro começou a ser exportado para a Malásia em 

2008, ano em que as vendas foram de US$ 55,62 milhões ou 319,94 mil 
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toneladas. No ano de 2014, essas exportações atingiram o US$ 235,62 

milhões ou 1,26 milhão.  

 

As exportações de açúcar e milho somadas atingiram 79,9% do 

total das exportações agropecuárias para a Malásia. Outros produtos 

com importância na pauta foram: algodão não cardado (US$ 45,31 

milhões); soja em grão (US$ 33,55 milhões); café verde e torrado 

(US$ 17,21 milhões; e óleo de soja (US$ 15,30 milhões). 
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As importações de produtos agropecuários da Malásia se 

concentram nos óleos vegetais, principalmente o óleo de palma. As 

aquisições de óleo de palma da Malásia foram de US$ 32,72 milhões 

em 2014, enquanto os outros óleos vegetais ficaram em US$ 21,53 

milhões. As importações totais de óleo vegetal da Malásia foram de 

US$ 54,49 milhões em 2014. 

 
  O comércio mundial de óleo de palma (SHs 151190,151110, 151329 

e 151321) foi de US$ 37,50 bilhões em 2014. Os maiores exportadores 

mundiais foram a Indonésia e a Malásia, que, em conjunto, 
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praticamente monopolizaram as exportações do produto. O Brasil, 

apesar de possuir terras com condições climáticas adequadas para o 

cultivo da palmeira de palma (Elaeis guineenses), ainda é um 

importador líquido do produto. Em 2014, as importações brasileiras 

de óleo de palma foram de US$ 427,64 milhões ou 457,1 mil toneladas. 

As exportações brasileiras, por sua vez, foram de US$ 92,90 milhões 

ou 108,2 mil toneladas. Esses números revelam que as importações 

líquidas brasileiras do produto foram de US$ 334,75 milhões.  

 

 
 

PARTE III  –  O INTERCÂMBIO COMERCIAL NÃO AGRÍCOLA 
 

As exportações brasileiras de produtos não agrícolas para a 

Malásia se concentram nos minérios de ferro. Foram US$ 548,72 

milhões em exportações do produto no ano de 2014 ou 6,2 milhões de 

toneladas exportadas. É interessante notar que no ano de 2012 as 

exportações chegaram a US$ 505,78 milhões, com quase a metade da 

quantidade exportada de 2014 (3,3 milhões de toneladas). Tal fato 

demonstra a importante queda do preço médio do minério do ferro no 

período, que foi de praticamente US$ 153,0 por tonelada em 2012 

para US$ 89,0 por tonelada em 2014.  

 

Além do minério do ferro, tiveram destaque nas exportações de 

produtos não agrícolas para a Malásia: óleo bruto de petróleo (US$ 

55,73 milhões); couros preparados (US$ 15,29 milhões); níquel em 

formas brutas (US$ 14,29 milhões); minérios de estanho (US$ 12,33 

milhões); e fio de aço (US$ 10,99 milhões). Todos estes produtos 

são apresentados na Tabela III. 
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 As importações de produtos não agrícolas da Malásia foram de 

US$ 1,83 bilhão em 2014, o que significou uma queda de 14,8% em 

relação a 2013. Os principais produtos importados foram: partes e 

acessórios para máquinas (US$ 294,83 milhões); circuitos integrados 

eletrônicos (US$ 290,69 milhões); vestuários e acessórios de 

borracha vulcanizada (US$ 154,90 milhões); máquinas e aparelhos de 
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impressão (US$ 149,01 milhões); aparelhos telefônicos (USS 131,10 

milhões). A relação dos principais produtos não agrícolas 

importados da Malásia é apresentada na Tabela IV. 
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PARTE IV – O MERCADO DA MALÁSIA PARA PRODUTOS AGRÍCOLAS BRASILEIROS 
 
 A Malásia é um exportador l íquido de produtos agropecuários. Em 2014, foram 
exportados US$ 24,90 bilhões e importados US$ 16,92 bi lhões, o que resultou em 
exportações l íquidas de US$ 7,98 bi lhões. Mais da metade das exportações agropecuár ias 
da Malásia são de óleo de palma e outras gorduras vegetais. Já as importações são mais 
diversif icadas, existem 35 produtos com valor de importação superior US$ 100 milhões em 
2014. Esses produtos estão arrolados a seguir,  nas tabelas V.  
 
Para uma anál ise mais apurada do intercâmbio comercial agrícola com a Malásia, serão 
apresentadas as quatro tabelas a seguir:  

  Tabela V-A –  produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ip ação super ior à que possui no 
mercado mundial;  

  Tabela V-B –  produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação inferior à que possui no 
mercado mundial;   

  Tabela V-C –  produtos que o Brasi l não exporta para o mercado em questão, mas que 
possui part ic ipação igual ou super ior à 1% no mercado mundial;  e  

  Tabela V-D - produtos que o Brasi l exporta ou não para o mercado em questão e que 
possui part ic ipação inferior a 1% no mercado mundial.  

 
O Gráf ico VI mostra a distr ibuição das importações d a Malásia de acordo com critérios das 
quatro tabelas mencionadas, ou seja, a part ic ipação do valor das importações apresentadas 
em cada tabela no valor total importado pelo mercado em anál ise.  
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Cont inua...  
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Cont inuação:  
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Cont inua...  
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Cont inuação:  
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Cont inuação:  

 
 
Cont inua:  
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Cont inuação:  

 
 
 

Parte V – ASSUNTOS SANITÁRIOS E FITOSSANITÁRIOS 

 

Acordos Bilaterais com o Brasil: 

O Brasil não possui acordo bilateral com o país em questões sanitárias e fitossanitárias. 
 

Acordos Multilaterais 
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O país é membro da Organização Mundial do Comércio – OMC, do Codex Alimentarius, da 
Convenção Internacional para a Proteção dos Vegetais – CIPV e da Organização Mundial de Saúde 

Animal – OIE. 

Questões SPS no Âmbito Bilateral 

 
 
Atualmente estão autorizadas a exportações de carne bovina e de aves à Malásia. 
Embora houvesse estabelecimentos brasileiros habilitados a exportar carne bovina para a Malásia, 
o estreitamento de critérios religiosos para abate e impediu por alguns anos o aumento das 

exportações. O requisito exigido pela Malásia, de certa forma incomum em demais países 
muçulmanos, é que o estabelecimento não só produza a carne por meio de abate halal, mas 
também que o estabelecimento seja dedicado exclusivamente a este processo, sem abater animais 

de outro modo. 
Em 2014 houve ampliação dos estabelecimentos exportadores de carne bovina e missão malaia 

em estabelecimentos de carne de aves brasileiros. Para este último, houve habilitação de vários 
estabelecimentos. 

O comércio de frutas com a Malásia tem sido impedido por legislação malaia anterior à criação da 
OMC que impede exportações de frutas de países da América Tropical. Tal restrição se deve ao 
temor de que o mal-das-folhas (SALB), presente no Brasil, atinja os seringais daquele país, 

importante produtor de borracha. Outros países membros do Acordo Regional de Proteção 
Fitossanitária do Sudeste Asiático seguem a mesma linha, baseados em tal instrumento. O Brasil 

pleiteia mudança nas legislações para se adequarem aos princípios científicos da análise de risco 
consagrados no acordo SPS da OMC, para que as frutas brasileiras possam acessar tal mercado. 
Os países do Acordo Regional já têm uma análise de risco, que foi elaborada com auxílio do Brasil, 

que demonstra que medidas fitossanitárias simples podem garantir que frutas brasileiras 
exportadas sejam livres de mal-das-folhas sem necessidade de embargo ao comércio. Entretanto, 

falta decisão política de aprovar tal relatório e torná-lo a referência do Acordo Regional 
mencionado. 

 


